
Por Anno ...
Por semestre .

4$000
2$000

-

Director�.J. ' l'iURA..L�.DA REDACÇÃO E OFFIGINA
'

Rua Dr. Hercilio Luz
�

Annuncios e publicações mediante ajuste

ORGAM NOTICIOSO, COM.MERCIAL E HlJM:ORISTICO

ASSIGNATURAS

PAGAMENTO ADIA.NTADO

._-,---��,_._--�--

COLL�BORADORES DIVERSOS

ESTADO DESANTA CATHARINA

flono Xliii Ifajaby, 20 de l\gosto de 1815 I_ Ham. 577
__iiiiiii � ãí__iiiimpr.m;wa;l'1ijl"i1"'"'"9?'if- *AP&WiAiifF aa _'--=-=> i ti SdaV_4LW5 iC'SiiiIo iJ

Solueão desoladora novadas. '. . IAs grandes perdas dos! Director Geral communico-vos
, tudo isto se desfaz. murcha e se bellígerantes _ A que de accordo com ,o edital pu-

Busquemos sondar o sentido apaga no miserável abysmo fie Eur e di"" '_ blicado no Diario Official do dia
um sarcophago! ! ,opa s ispovoa . ai quinze deste mez, està aberta a

e o objectivo de 'tantas agonias guerra do extermínio
que fazem, ronda implacável á A finalidade de todos os dr-se-

. inscripção para o coneurão do

nossa migalha de felicidade sobre [os lur,ninosos, de todos o� e�ror- E,stão calculadas as, baixas' dos I
cargo de ajudante da inSI?�ctoria

a-Terra. ços alinhados pa�a,? serviço das b�l!Jg-erantes em. 13 �Ilhões e 4001 d,e Sande do Porto ,da Bahia, ?u-
De onde vem o predomínio dl1 grandes causas .Clvl!Jsad�raR, de mIl", homens ate IH'lP..

"

�ante o praz? 90 -'ldlas ..0. DlI�-
Dor ceifando a cada instante, co- todas as, obras., ingentes, levanta- ,ERte numero verc1aden:amente! e�o,r pede sel� da ... a, maior POSSl­

mo uma deusa da destruição, o ?as, laboriosam�nt� �m nome da, phantastico de,lU,onstra, pefeita-j blhdad,� possivel ao. _facto, sem

sonho das almas sequiosas de [ustiça e do direito, s e resume I mente (I extermínio de VIdas que! o�us para. a repartlça?,. Saúda­
luz? num punhado de eiusas assopra- tem havido desde que c.omeçaram

I ço�s. ,(Ass�gn.) Dr. �arhcl�, Seere-
De que antro invisível irrorn- d,as pelo vento do eterno esqne· as primeiras h(l�!ilidad�s' I tarIO, interino d� Directoria Geral

pem as legiões devoradoras-c- cimento. . . 1" Europa se QJSPOVOUi a mo-
de Saude Publica, . ,

as penas, os cuidados, as inquie- E' a solucão materialista. 'cidade toda, que servia na primeira I -_m�·'_ _

tacões em cujas garras succubem N o quadro de suas di vaeacões linha, já ;:,1 ceifaria nas shngui-I ,A maior p�rte �a ,população desta
,

1:>
•

'

1" "b ]' . d I
cidade tem Sido victima dos ladrões

os enthusiasmos de mocidade. as sobre os nj)�8us clel;tl,no�, uao se I �oJPnm,�, ata nas, ,�?e, se tem e- d� ,gallinhas, ..Noite por noite tem sido
ancias nobres, a palpit.açáo' de abre urna so nesgas intima para I

senvolvido ,nos dilíerentes the�-l VISitado este ou aquelle gallinheito sem

gloria aninhada em todo seio abrigar qualquer esperança de iui- tros da terrivel guerra, 'I que se P?ssa descobrir, tão , in�-
ephemeramente poupado ao fel de mortalidade, ' As estatisticas mostram (l horrcr ' portunos v�sltHntes. O dr, Trindade, dí-

d
".

, • " , d' ' T' -r n c 1, id I rector do Campo de Demonstração, tem,
ecepções mevítaveís. VIVer e caminhar na direcção a ,c_alm rema qLL," tem iavi o, em seu terreiro, lindos gallinaceos, e

,Quem forja, os raio� que _f�l- do fatalismo universal que nivéla ,

Nau ha lar na Europa, nos P_:=t- como. diariamente lhe iam fal�ando .a­

mman os sorrisos da mnoceneia, a pumba e o tigre, o lirio' e as
izes e/11 guerra, em que o lucto nao q��llasaves,�:e�?lveu.pll:gardólsg:uardas

crestam as esperanças mal n)1,S-' tes
' ; ,

'd' d '
tenha penetrado. para descobrir oJarapio. DepOIS das

"

" ,serpen PS, o VIC.O e a pI\" <1, c, a 110 horas, lã ficam de plantão, com vis.
cidas, distendem

.

o 11110 da VIu-I doçura dos sentimentos generosos ,

------�=
_ ,

tas ao ,gallinheiro, os, dois homens, es-

vez_ e da orfandade sobre os co" e o negror amassado com as aber- lEI? agr:>,davel excursao a nO�-1 perando o audacioso visita_nte noturno.
raçoes apenas, en!reabertos para [rações de todos os crimes. sn cidade, chegou sab?ado ulti- Ma�. a?_ amanhecer, qual nao era a�-
esplendor da illusão.

" T t I -, ..., mo de Bluinenan a sociedade de dmiração dos mesmo gua�das ao nota-

,
,

_, an,o va e, �l esse couigo me-
h" l,

r)m a falta de 4 e 5 gallmhas do gal-
,

No�so apparemmento nQ. con: xoravel, a as plraçãu de Dante sen o_lltas 1JClS ',et.BaZZ CLub, �com- ;inheir oque se achava fechado a chave,
Uicto dos seres e das COIsas e I como a imbecilidade elo hotten- panhada do DJlector e professo- sem indicios que tivesse entrado alguem

�lma astacia do' accaso, das for-l tote. o "'enio de Pascal como a
re8 do Grupo Escolar Luiz De/ji-j e isto em _noi�es consecuti:,as. Resol­

ças surdas que late]'am no

dyna-j �t "d'� d 1t' ,1 :' 'l,lO; Dr. Pedro Silva mujto� cava- veram entao ficar de planta0 das 6 da
, . ,

" e" Upl ez o u Imo St, vagem, <1" , L'
'

, , ..

I
tarde ás 6 da 'manhã,

mo J!1�mItado do ul1lverso?,. bondade de Jesus como a fereza heHos e, dISLInetas famlhas d a- Não eram bem 8 ho�as quando os

ASSIm pensa o materIalIsmo
I dos Cesares' romanos. quella CIdade. ' dois guaruas viram aproximar.se do

revoltado contra qualquer possibi-1St d b I'
A Sociedade Estrella. em' acata- gallinheij'() um pequeno vulto que, va-

l'd d d f "I'
e u o aca a no so o (Ias ne- t -'l" , ,

f 'g'O'OSl e te b t Ih d t' d
1 a e e outra orma eXI8tenclal ,

" men ,o ao,s, \IIStll1Ctos vHntantes, o _
I, rn u ,so e o e a o e, l_ran ?

d d b d I' ,cropnles, porque esse ::Jgltar de f
" " algumas telhas, passa-se para o mten-

se es o ran o, a em honteuas lt'd' t b II d �
�receu uma attIactlva SOll'ee dan- or Os O'um1as ceIe es ab e

'

II'
d 'I'

, . mu I oes ,ra a lan o para v lU -

1-' ,,' , r, r m o ga I·

o nosso mlserave captIveno as I t d I 1
aante em seus vaEtos !'ia oes que nheiro e pegam o ladrão com a "boca

planetarias contigencia8, � �rdo, ge�en ,o ao �eslo ,e � af:ne. se prolungou até a madrugada, na lJOtija," era v m2J10r DOlllingos Ro-

Apos a morte, conclama a dou_,ga as IP"unClas 1:3.1a egal () '�("- no rneÍ(. da maior' ale"'ria. Nos ,S',I',flH,rl,dor 1I0casebre?aCamaraMu-
trina de Büchner d' I

to de suas canSell'as a geraçop.s salões que estava "',' I' , nrclp,d, a praça do projectado merca-

_

'

. "

vem � lSSO- extra,nlJas corh as quaes não po- '".rn , capllc losa- do que, mllnido de um sacco, fazia 'o
luçao no Inp.onslente. Lel� cegas d t I I d r d 'd

mente enfeItadOR e feerIcamente servico noturno

e fa�aes a,ssentam �o "turnulQ o I d: ?
el: aço a gum e so Fane' a

illu�Ú�ados, l!lUito realçavaI? as, : ,"_7>' ,

seu Impeno de anmqullamento. E t
' "l'd 'd d

. beJhssltuas, tOlletes das gentIs se- O sr, Placido Conrado P"reira
O f d

,s a mesma so I ane a e 80 h
'

!
� ,

ser se a un a para sempre �c ,,' .

t'd' I
n ontas. ne"'oCÍante d'esta cidade adqui-

:n_' d 't
" 10Ilen;,cella

um sen 1 o Iasoave P d'
.

d'
I:> "

um oceano e lU ranspomVb,Is ' d > 'tt' d
.

J f
ara o 1a seguInt.e, omlOgo, riu por compra às machiuas e

obscuridades:. E' a volta do im- ,�' ltJlI 111 °t-,se ad sequenma os a -

estava p:r:ojectado um ,passeio ás I ut"ndlios da fabrica de gOLoza'
,

d
' -

' lec us con lllua os em uma nova C b
' .

v ,

nIlna o, a absorpçao no marulho
e 't I' t

a eçudas e um exermcIO de "Hti-, do ST. Mathias Olinger e installou
sem fim. do rupio cosmico, o ecly- XIpS enc a aPtOS a bD_Io_r ed, , kC:'t-Ball". no «ground" do d?oot-I no predio de sua, reRidencia á rua

,

d f' 'd orque es a am lCao a SClen- B II
'

,

'

pse m e InI o em nm somno de· d d"
. a ,'> porem o mau tempo reman- dr, Hercilio Luz, Brevemente o

qu:e nào deve despertar jamais.
CIa eI� �SVâlldaI �rcan�s a pro- to impedio aquelles divertimentos. I sr Placído introduzirá na praça

A morte fica sendo o termo de cUJ:at � �r lf ei,
d
a

I
ar e na c()n- Ao meio dia, regressaram a se-! u�a nova e saborosa marca de

�Udo quanto a nOSRa actividade I' qUl� ado OI' P.b, o t1 eu e?; tSU�S us penates cheios de saudades,' gazoza para o que é de esperar
1nt

'

b d bl'
maIS _s um mn es lllanlles aço- II I' d d I' BI

' .

enor eO,nce eu e maIS SU 1-

i es' da reli iá ,

,aque ,e lU o grupo a e !te u- tenha grande aceitação.
'

lUe no tralecto amargurado da e- f d
g o er, �eu, peren,ne, menallellse.

'

= fi s::::

::dstencia., o

es °t rço e contso ar] asd' ntossas In· Fal1a-se que ,aqui 1)1'01'ecta-se
'� . -

d b
.

d
cer ezas, se o UillU o e em e es- tt'b' II" b

Paf>sa hoje, 20 de Agosto, o

úspuaçao o em Vll'tu es a- .

'd I
re rI uu aque a VIsIta reme!lte, .

eI'"
.

d t do'
dquiridas á custa de heroismos, maga, para sempre na 1111i?n ave pnm ro amVersarIO a mor e

saber accumlllado atravez de �("_
escundade todas, as energIas do Papa Pio X.

1. t h? A inspectoria de Saude do Por� Em honra a sua memoriá a

tir.'"an,', tes vigílias. experiencias ob- pensamen o umano •

h i to ue ltajahy recebeu o seguinte �greja catholica celebrou missa
tidas entre lagrimas sempre re- � Vianna de Carvalho. I telegramIfia: De ordem do Dr, em suUragio por sua santa alma.
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2 o PHAROL

COLLABOR.A_ÇÃol
Quaes os pho- I

tophobistas? 'I'Uma das grandes aspirações de
um povo, certamente, e a

unifor-Imisação graphica dos vocabolos
de que se serve para transmitir
os seus, ineditos, pensamentos e;

e suas', buriladas, ideas.

Aspiração essa, ainda, não con-

seg,uida; diHi�ultada, ca?,a vez A unica difficuldade que impedia a
I

R. Foi bem recebida no seu muniCio!mais, pelos misorthographícos da I navegubilidnde, em todo o rio, >1 .embar- pio >1 lei de obrigatoriedade do Ensino?,

.etymologia raeicnal, que se pro, ,I cações de grande ca laldo, era a entra- B, \T, Perfeitamente bem, Entretanto, I

d
.

f tavi d I da d'l barra 'pesa-me affirrnar que essa lei "em ere-clamam a eptos, irre u .avres, a
'I]"

'

'f I' ," d d I'
-

d liffi 1.1 d
' ,

,

d' h h'
" as, para e ICI'la e a popu açao e ar (I icu ua es aos que ministram a

ortholegia e ua 011 ograp la

I Camboriú, o mal está sunado.: instrução.
'

•etymologica. Sem o concurso da Commissâo do Cambo riú possue 4 p.scolas primarias,
Distingua-se: os mi,;ortbogra-I I'ortu,

um homeJ? 00, um �pcrario, hpn- c?m a Iraquencia regulamentar, de 6?
phíeos dos philortographicos e es- rado, o sr. Jnão Francisco '-:Ictor, arumnos C>10� uma. Com a obrigatori-
t d II d b procurou resolver, do modo pratico, o dade de Ensino, apresentam-se 167 cre­
es aque es, por9ue e .am os �s I problema,

fazendo um grande varadou- , ancas, que querem insti ução. Entretan­
lados se encorrtralll: escnptores ... e 1'0, um regular canal que permitte ago- to não podemos satisfazer-lhes os de­

méritos e celebrizados. ra a entrada de vapores como os da, sejos,' em vista da difficiem ia de ver-

E O principiante que vença tão Empreza Hoepeke i ba . orçamentaria pura a creação de no-
,

'b t b Ih
'

D" S· E' um trabalho relevante desse ope-
I vas escolas,

a s rusos li: ro os, na:« 1 os
roso filho de Camboriu. ' i Alem (Ia instrucção mantida pelo Es­

graudes divergem na exata, vo- Em recompensa a esse serviço, pre- tado, o municipio subsidia 3 escolas

oalisação e "grapbia de uma pa tendo, amparado ,pe�() meu digno ami- mi:x;tas cujo aproveitamento é real.

lavra eu' diminuto rebento de I go, major Marcos Konder, apresentar I Espero, entretanto, ,que o Exmo, Sr.

id
' ",

d
.

devo Ia- ao congresso d« Estado um projecto I
Dr. Felippe Schmidt atten(lerà o meus

1 eas varia as-com� ?
concedendo aqnelle cidadão um dona- reiterados pedidos desenvolvendo mais

zer?-,qual delles segurrr»
..

tivo de dois contos.
'

i o ensino publico em Camboriú,
Esta claro, que .este :

raClOCI· Aprov�i,t�ndo-me a.gora da
..

franca I .

R. O coronel fallo.u. doo re�l progre-
nio logico aplainara o estro dos na vcgahilidadn do rio Camboriú, con-: dimento de seu mumcipio. Diga algu-
t d n lo segui do venerando patriota, do amigo

I
ma eousa sobre a politica local?

es u os verI�al,;u . s,
_

do nosso Estado, o sr, Carl Hoepcke I B. V. Ah, meu a.migo, disse sorrindo-
. Verdade e, que se nao deve de- o estabelecimento de um" linha de va- I se n'u m gesto de um triumphador, em

zanimar logo aos primeiros reve- pores a�i' o porto d., Camboriú, inici-I Camboriú, ha alguns annos a esta par-

zes ar;do hoje o "Metn .. as via.g'f)ns da no, j te, existe' uma politica hlrga de con-

M '

r'ncipiante não for V:L linha fluvial, I,lue serà servida pe- ,fraternis:�çi'ifl, tão nel.\essaria ao desen-
as, SI o p 1 "

.

• ,los, "Ma�" e "Me:.a". ,_ I vOlvim(:nLo l�cal. _ .dotado de força para. dflDunar a. b' mais um" via. rle communleaçao I As !llssensoes' pessoaes, tao Impro­
vontade?, . , porque, geralmente, é facil que se vae iniciar para aquelle I nllctivas quão descabidas, jam"is afas;
a vontade que o domina. muni?ipio eujo eOI,omercilí terá agorá.: t"l'am os homens de responsabilidades
Al'fim O "'eu espirito termina o �a!or desen1'01vlDlen�o. "

i que.. tmbalham pelo bem estar de Cam-
, �

, _ 't' �xlstem em Cambúrm mlOas ne

mãg-,'
borm.

em ·complexa ll.laçao ,U.OPlCl1 e nifico murm(;rp, jà empr"garlu no p,,-' Só uma idóa irmana a touos os Cam­

a� suas ideas p.hImeras llldeleves' hwio do Governo, mina.s CSS:LS que pre I boriuenses: o sentir p.ltriotico f"rm"n-
*. cisam ser explor>llbs convellientemen-! dI> uma força poderosa, cohesa, em

Surprehendidüi: ;umarnente deLI t�, fi que se fará ag"ra gTaÇ,IS a faci-' t?f,nO aos ,grandes interesses da collec·
, IIdade de transportes, tIvllbde,

em uma� das obras dum escl'l p- .R. O wroncl que só se,. esforc;,a, (10) Tenho org'ulho de asseverar que o

tor erudIto, com os vocabulos leira I modo nOllroso, pelas C(lUS�IS do seu mu- meu mUl,icipio faz hOI11'>1 ao Estado

e litteratzt1'a; o. meu ,.as.sombr.o ni�il;jo, !'3ri� ol��i�� projetos a

:Jpf'()scn-I pelo esp�,rito?e ordem e p:lo .�esejo,�:
augmentou ao consultar os lexl- t.u ,ao C(1,�,.(T(",o , dorad?ll" paz que todos ,tspnam par.,

. d'
.

,. f
.

d
B. V. 3m!'. tenho. 10 ct>lhm>1do fim: :> engrandecimento da

com e auctoles est:Ja oS, Applaurlindo a campanh" patrilltic::tl t.erra qlle nos servio de berço.
Porquanto, cs maIores vultos do "Estado" em tOl'll\') ela cultura do,' Approximando'se a hom dos tI'aba­

da litteratura escrevem� ldtra, trigo, elaborei -um projceto ele lei ins' lhos legishtivos do Congrebso do Es­

lettrado litteratura litü,ra.tn, tituindo pequenos premios proporciona· I tarJo, d'e que o coronel, Benj"mim Vi-

A��',
'

hil 'I C d- --l es as arens cultivadas pelos pequenos 1>1-1 eim, é um dos operosos representan-
ü.llm�, n ,p O .ogo �� 1'10 vraf]ores. Precisamos ostirnu!:l!' o >1gri- tes, o nosso cmr.panheiro de redacçàC'

de FIgueIredo, que lettra dIl'lVOU- cultor priucipalmente se ded'icar a cul·1 deu por terminada a elltrevist".

se da palavra hanceza
.

lettre e tura da riq�issima gr�mminea-o trigo I Ao retirar-s;., expressou s,�, os sin­

estit do italiano lettera transforma- --;-que_ COllstl�ue, o V?lO ela .noss,a eman- ceros :lgTadeclIl:ento� do "Est>1do" com

_ ,,'
. clpaçao ,economlCa flllancelJ'a. J�m Cam- II us votos de felIz eXlto na viag-em que

çao �o latIm {zte�((" e que a .ver- boriú já se faz em larg', esc"I" o seu J ia, hoje encetar com o "Max" >1té o

dadeua graphla e letra de ldera, cultivo. .' porto de Camboriú_
flexão de lit'ura; e que, deve-se'

.._..""_ a _

escrever letra, l1:teratu1"'a, tet't'ado,
. �� .. -----.,-

litera.to, Accn�scenta, ainda, que Bernardino Ribeiro, letra e não z11.1.I,ção, psicologia, sintetico, uza,do,

ha razão sOpbismavd para �e es- lettra, litterato e não literato; An-, Exemplos abundam; ;não fa,lo
crever letra e litteratura, como tonio Vieira, letrado e não lettrado. nos cincados p0pulares, '

. para ã palavra meter do latim Os lexicographos e grall1ma-j Por essa grande diseordancia,
mittera, ticos divergem: ! vê-se: que a uniformisação ortho-

O Grammatico Julio Ribeiro
-

João de Deus-lettrai C, D. ,graphica é utopia como a ortho-

e�creve: L, Fayette--lélra; Dicionario do I gl'ap�ia phonetica. o e para o pú-
(\ , .. nos dirivados dos vo- Povo-lettra; E. C, Verei.ra� lygrapho Thenphilo Bra.ga,

cabulos latino�, littera, mittere, e Grammatica Expo�itiva-letra; J,
'

nQs derivados e compostos e de S, _Peter-Gr,all1ll1atica Latina-le- ltajahy, XVI-XIII-:MC.MXV.
taeB derivados, ex.', lettra metter ttra *

I
! * *

-illiteràto', -permittir, etc.',', , , » Não é. só com, estafl pa avras

João de Batros. Gonzaga, Ca- que se not;t ist.Q. ------, ,

milo, Manuel Bernàrdez, Rebello Um el'criptor da Academia, Bra- Ne>TAS PROMIS.sORIA�, imp,ressa�
la Si!va escúwem letra e não le- zileira escre\'e: aceitar, aprossimar, I em superior pJ.pel, com todos os dize­

Ura; .M�nde8 dos �emedios escre-I dez�nvolv�r, ilu�trar, imajen�, inter-! :es ven�e.-se na papelaria d' O Phw'ol

ve litemtura·e nao lttteratnrai 1'uçao, leJendano , ortografw, pre-I a 100 reis cada ,uma.
-

.

\

o de
• • •

IllUnlClplO Camboriú
----------------��-------------

o «Estado» ouve o sr. deputado
Benjamim . Vieira

O desenvolvimento de um municipio prospere.c-Dptl­
mas terras devolutas-Um, nucleo cnloníal=-ü rio

Oamberiú Navegavel-Os seus melhoramen­
tos-Dous projectos no Congresso-A'lns­
trucçâe Publica e o Ensino übriqatorlo,

I

Ao distíncto professor
Sr, Honorio Miranda

Por nma fatalidade
D'essas qUtl descem d'alem
O seculo que veio Colombo
Veio Guttemberg também.
Quando no tose» estaleiro
Da Allemanha o velho obreiro
A ave da imprensa gerou
O Genovez foi por ahi
E saltando em Itajahy
Magotes de povo achou. 2

E tomando um automovel
Poz-se a todo o vapor,
A percorrer �a cidade

'i
Levando a "fina tlor, 2 6l

Depois jà muito estafado �J
Corri as pessoas mais graúdas •

La se foram a tomar fresco 2 ,

Pr'as bandas das Cabeçudas

E tomando 11m aereoplano
Por sobre as cidades voou

:Vendo os grl'tndes edificios
Até que em .fim elle bradou:
Oh! bemdicto quem semeia.

Livros, livros as mãos cheias
E manda o povo peusar,
O livro cahindo n'alma
E' germen que faz a palma
E' chuva que fez o mar.

N, Bacellar

o ariniversario
,

d'«O PharoI1>
Continuamos a publicar a.s re­

ferencias feitas ao Pharol, pelos
distinctos eollegas, por motivo ç_e
seu XI anni versario, 0ccorrido
em 29 de Julho ultim!l.

.

o PHAROL
Entroll no seu 11 annos de

luctas, nu dia 29 do p. passado
rnez o nosso collega "O" Pharol"
da prospera cidade de Itajahy,

NOi:isas felicitações e 'desejos
de ,longa e fecunda existencia,

D' O Catha1'in�n8e, �e S, Bento.

o PHAROL
Com uma nitida edicção de

10 paginas, festejou no dia 29
de Julho findo, a sua entrada
no 11 annos de existflncia, o

110SS0 sympa thico, collega o "O

Pharol", da cidarie de Itajahy,.
sob a direcção do jornalista J.
Miranda,

\

Ao cOllfrade enVIamos para­
bens .

D'O AZ{Jm', da Laguna.
o PHAROL

Tambem (;ommemorou o seu

anniversario, com uma bem cui­
dada edição de muitas paginas
o excellente semanurio "O Pha­
rol que se edita na 0idade de'It-.a...

ja.hy .. Ao esforçado jornalista J.
Mir<;l.nda que dirije criteriosamen­
te o prezado confrade, ,apresenta­
mos os nossos para'bens muito
affect,nosos por mais ess� evidente
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D'o Municipio, de Vassourlts.

o Agente
Eduardo Dias de �Miranda'

EDI'rAL

3
,.

b ._!§22!!� _ 5 ���������������������������..���������������

triumpho jornahstico. \ honoral:ios. I Garuba, em casa dn Sr.' Antonio Mar-"I ta ficarão onerados com as mul-
D'A Folha do, Sul de Tubarão Perdido o seu credito numa celhno da Natividade Costa, no Luiz tas estabelecidas I

.

lU I Alves, em casa dos Snrs, Frederico "las em ei.,
,

I moratória de dois annos e meio, Shwank e Melchioretto Costantí; na Mesa de Rendas Estadoaes de� PHAROL : aquella sra, não teve mais quem P�dra d� Amolar; e�n casa �o Sr. Jn-, Itajahy em 1. -de Agosto de
Temos "obre a UOSSIi meza de

' lhe fornecesse generos, e morreu se Correia de Negreiros na cidade, Bar- 1915
l" ' •

I d f ra do Rio, Jacare, Cordeiros, Resacada,
.

trabalhos O bem elahoraào nu-
e orne.

Praia Brava, Fazenda, Cabeçudas, Na- O escrivão interino
mero cyl'O �harol semanari? 'da _�=�,;! ,,

vegantes, Praia de. Itajahy e Sacco João Augusto Gomes
d d d It h r '

L Grande, na Municipalidade.Prosp,era Cl a e e ,aJa Y'I SeceãO I-V1rae A
'T

or:;
•

.. s reclamacões serão recebidas' naComrnemorando a passagem do ' � /

Municipalidade até o dia 10 de Setem- Governo Municipal deXI annos de, vida vem impresso, bro proximo, podendo serem apresenta- •

em �apel de côresr representan- i Edt·tal das por iutermedío d'aquel�es senhores Itajahydo O auriverde pendão da nossa I os .quaes prestaram suas informações. ,

i)atria, eontendo em SEm texto I .Ii t d Ih t no�a��i� J��li��ngou��e::n�:ame a ig� Mercado PUblicobem escriptos artigos eI? H&.uda- i l'mpos O e me 1lOFamen o Itajahy, em 15 de Agosto de 1915. I 'DITA'L'- d t g tra os I O Procurador, � .cao a essa li a, que re IS "De ordem <10 Snr. Superintenc1ent�.isíorços empregados por seus. aviso a todos os moradores deste M.u- João Gaya
.

De ordem do Sr, Superintendente'directores, para cumprir fiielmen- ! nieipio que está concluido o lançamen- ""'.&u",,"w faço fazer a todos 'quantos o presen-
te a sua aspiração em prol da I to de im�ost� (!e mel�ora�elltu, o 9ual Edl"tal do Curreíe ti' edital virem, que de conformidade
collectividade da sua terra. obdece as se,.,umtes taxas. No p�r!me· com a resolução N' 259 de 9 do,

.

ff '_ I
t.ro urbano 9. ,000 para os .que residirem

t h b t a.A Voz», cumpnmenta a ec-, em, casas cujo valor locativo annual se- correu e ac a-se a er a concurren-

tuosamente ao seu presado' col- ja superiur a 600.000, 8.000 para os Ooncurso cia até o dia 20 de Setembro para
1

.

d Ih idi I I a construção ele um mercado publicoega, almejau 0- e p e r p e tua s 'qu� resi nrern em. casas cujo va.or O>
De' ordem do EXUIU'. Snr, d J 1

.

hProsperidades. :'
-

ca�lvo .annual seja sUl)enor a 360,000 na cida e e rtaja y nolS terrenos
. .

e inferior a 600.000, i.OOO para os que Dr. Administrador dus Cor- já adquiridos para este rim, deven-
D'A Voz do Povo, de S. Francisco. res.dirern em casas cujos valor lneu ti-

d d facu nubli- do o proponente optar pelas condi-
O PHAROL ,vo seja superior a 240.001 e inferior a raios o Esta o, aço pu oli- ções seguintes.360.000, 5.000 para os que residirem CO que acha-se 2 berta .a íns- 1 ')previlegio para construcção, uzoCompletou no dia 29 de Ju-I

em casas cujo valor Iocatívo annual
" ,- a 'a' ,,"" (c, e gOZO do mercado durante certo, . .'

,

_ seja 'inferior a 240.000 e superior a ClI pçi:l () pI" C CU ncUI 80 a j.� "

lho o seu 12 anmversario o Il�S_ 12'0.000,4.000 para os que resirlirem em lugares de «arteiros d'esta I'n�zo.
so collega -O Pharcl- de Itaja í

casas cujo valor locativo annual seja'A', -az o d 30 2')f'onstrucção do edíticio mediante
'hv. de 120.000, 3.000 para os que reSidi-I gencia, com o PI azo e apolices, .

� Jornal bem feito, sob 'uma rem em casas cujo valor locativo annual dias 11 teis, a cun tal' desta P,REVILEGIO
b �

,
"

r seja inferior a 120.000 e superior a
1 'd] di :l O previlegio devera ser por maisoa l?-0rma de jorna .U:lIDO, o sr.

60.000 e 2,oPo para os que residirem C ata. evrnc O os can lC a·
de 25.annos, dévendo o concessio-J. Miranda tem sabido manter em casa cujos valor locativo annual t.os juntarem a 8fU!': reque-' uario construir o edifício á sua cus­

aquella folha ao nivel da bõa im» seja inferior a 60.000;-'-N os districtos
rime 11 tos os :-:egu in tes doeu _ ta, segundo a planta apresentada pe-prl'lnsa fora da cid'aoe-4.000 pura I)S 1ue 111"·

( ) C d la Sllperinteu�encja e sujeitar· se àoCom' rl;men�,amos sl'llceramElllte ram a beira das estradas pubicas e 2.ono mE'ntm;: a 81'ti ilO e na .J 1P -

f t 'd s de t regulamento f' li tiscalil;aç1io lJa� eis
d· Ih f I" para os que moram a,as ,. o s as t'"lt,� dp,,,t·.l gu<>lcll1er' va T

dO collega e eseJamos- e e lCI- e�tradas. u <" - U CA, pro l11unicipae:;:. Fm':lo o praso a eon-
dades. Estão isentos os indig�ntes () .as viu legal equiV<lJ8nte, de terern ,cessão r.evertar� o ed,ítici_o para ()

D'O Municipio, de,S, Francisco, uvas quenfto teemvalor snperior a maiB de 18 ann0S e rr.enf's.I11UnICIlrIO semllldellllllsaçao alguma.
500.000 nem filhos que as sustentam.

I eONS RUe -., M APOLICE"O, PHAROL . O pagamel),to dev6rà ser feito nos de 30 annOH de idade: (b) 'T CAO E 1 t?
, '. jmeses de Setembro e outubro. do anno attestado medico provando O propo�ente receberá\ .em paga-Este nOSdO bnlhante, coHega, corrente.

_
.

, .n' .•
�, '

, ! lll,ento apolIces ao par do luro de '!que ge edita .t1R 'lidade de Itaja-
_

Os .que por qun:lque� �ircunst:l!J<:ia que sao VeH" � 1 na (11/8, nao sor - l p. c. ao auno as quaes serno amortl­
hy (Santa Catharina) sob a com- nao tiverem recebido aVIS;) pooerao trem de l11uJestias trasmissi- sadas dentro de 12 annos,,

d' - d T M' procurai-os, na estrada dq Ilhota, Es-
O 'd àpetente Ire.ccao O .sr., <. 1-

pinheiros, Minas. Boa. Vista, etc, em vel, gnzem S81.1d�, nãu terem pagamento os jaros ser teito
randa, festejOu no dIa 29 dE' J

a-I
casas dos Srs. Pedro Adão Milller, Cy· , f 1 sbmestralmente, nos mezes de Junho

. . a'll eitu I) littico, mormente D blho, o seu decitJ10 prIÍnélro 8.n!1O rilIo Adão Müller e Jose Lu!z. da Sil-
_

. .

e ezem ro.

de proveitosa existencia. vai no Bahüemcasadosr.FellClOMaes: dl)s orgaos da VIsta e audi- Os senhores pretendentes deverão
Ao colleaa nossas felicitacõei:> na estmda Brllsque, em c�lsa d" sr.s, cão: (e) '" tte�tad() de bom apreti8ntar a Sllperintendencia mu-
"o , Alberto Pedro Weruer, LUIZ AntOnIO I

. nicipal as suas propostas,' men::!ic-e fazemos votos pela.RUla pro,;pe- da Cunha, Appolinarin da Cunha" Ga- C()n�portamento. . nana0 as eondicçõeH em que se in-ridade.
.

brie,l Cunha,· EUI�idio Cunh�I" Alfredo I 'As pruvas j)<ira. O ('(Jncnr- cubem dá eonstrucção des'te editit,io
D'O 1 d

.

t b d I d' b Jose ReheIlo, Joao Lourenço ue SI/u- "e as demais vantagens que otferece-, n aw u ano, e n alatu a
za, Doming-oti �lar:-os dos Santus e ',To 80 serao em l1lJmerú (Ie trez;S. Paulo. RebelltJ: na LlmeI�a, em �a2a do sr. escril:JÜ\ sob dietêldü de um

rem.

fO PHAROl Germano BenvenutI: no BrIlhante, em
.

' As propos�as serão selladas na 01'-

��sa do sr: Marti?i Gervasi,: no Ribei- \re<:ho íaul; .rezuJução de ma na lei. e 'ae.ompanhadas da taXa

Entrou no seu XI anno dt-' pu- lao do MelO e Canhanduha, em �asal <.0wJBtÕPS re11'lhvas as quatro de qnitaçàG.
do sr. Alberto Pedro Wernor: no Cam· ,

,blicação o collpga que se pnbli- peste, Bofl. Vista e Sepultura, em eas�tl op!-'r::\ções fundamentaes de S'lp�rintendeilcia Munidpal de Ita·
ca em Itajahy-:-Santa Catha;-ina. do s�. Luiz Appolillario da CUllLaT e al'ithmetka. leitu'ra' de lllll jaby,. em 21 de Julho d� 1915
Veio }lor esse motivo imprf'sso Dommg'os �arcns dos Santos: Na N 0- '. 0 J:':-ocarador --João Gaya.

em papel de cor, replecto de bons v.a Deseoberta e Pttciercia, em casa do trecho manuscnptu.
artigos. Parabens, sr�. Luiz Appolil1ario da Cun,tm e I?o- Ageneia. do Correio de

mmgos 'Màrcos Santos: no hrHvatae. .

Certão em casa .do sr. Silvino Baptis· It�lJahy, 20 de Agosto de
ta: no Mattn Grosso e Armação, em 1915·

,

A todos os nossos agradecimen- casa do sr. Frandsco Teixeira Gonçal-'
.

ves; na Penha, em casa dos srs. An­
tonio Tavares, Felismipo Macedo, Joa-

= ",",,",�, qui!ll Simiio ou Calef João Francisco,
,

na Paradá, em casa de Ludg'ero Cae-
,

MORRERAM DE FOME tano Vieira nu Malvíno Macedo, em EDITAL
Noticias do Atnasonas dizem P!ssa�ras, 'em casa �los S�rs. Alexan?re I De ordem do Snr, Administra-

II'
' , Figueiredo, J01qUlm Pmto Ferreira, : _,

.

que nJoneu a I de fome por não Antonio Ag-uello cle Sant'Anna, }<'elippe dor, para conhec,mento do::. 'm-

ter recursoS para a subsistencia Maximo, João Be!1to Vieira, João dos

I
tere�lSados fa,ço s�?er que nesta re­

do jlliz dereito de Cary. Santos e ,José Joao.; na �Iagoa, .em partIção; ate o Ola 31 do cor-

Este magistrado deixou nume- casa do Sr. Frankhm Maxlmo Perelr�; rente mez se procede a cobran-
� '1' d'

- nos ,Machados em casa dos Snrs. Rl-
d'

'

d' d'
.'

rosa Iam] la em con lcçoes preca- <,ardo Rodrigues Tavares ou Francisco ça O Imposto e In ustrra e pro-
rias e está sendo mantida por Antonio Pinheiro; no Porto dn Escal- fissões, relativo ao 2. semestre
meio de uma subscripção. I

vado e Volta 3'rande, em casa do Soro do corrente exercicio.
Tambem alli morreu· de �ome Augusto Fiorensanoi no.'Escal�ado .. em. Os eontribuintes do ,alludido

C '1' L' casa dos Snrs. Pernardmo Adao Muller .
-

'..
a professora d. �cIIa l' .onseca i e João Baptista Moritz; no Escalvadi-, Imposto, queI nao

,

::,atIsflzerem
que ha 30 mezes' nao recebIa seus I nho, Veauo, Lialldro, Rio do Peixe e seuE. pagamentos ate aquella da-

o PHAROL'

De ordem do 8nr. 8upe ..

rintendente faço publico que
de conformidade com o art.
30 do Codigo de Posturas,
serão mortos pelo fiscal,
guàrdas uu n:1€8I110 por qua]- .

quer pessoa dei povo. os cã­
es que, sem conductores ou

indicio de estar paga a li­
cença na Municipalidade,
vagarem pelas rua�, praças
estradas e caminhos. E pa­
ra que llinguem Re chame
a ignorancia purIica-se. o

tos'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 o PHAROL
___S

..

presente.
.,

. I Aluga-se '\' Registro Civil C N Dr 'N·'\"\,r.OST[iRAPaço Municipal de ItaJ;-1 Ní
.

d F d F'<
•

d Estão -se habilitando perante o I I [' I V . [ .,

hy, em 24 de Março e
I �d' rdu,a rZ'

e ro errara, �-! Registro Civil de Casamentos as
' OPAQUK�E

91""
ta ci a e, a uga-8e uma gran�e I .

'ITAITU)J,?A1 e, o.
s sala com 3 portas de preferencia I seguintes contrahentes: ,fi

O Fiseal:-Joaquim Luiz :par� negocio off'i�ina barbearia I Bert,holdo 'E�mend�rfer, com

dos Santos. 1padaria ou deposito. PI'�ÇO muit� í 2.21 �lln1s, so��emd ar�lsta, Il�tu-! E' esperado do norte\no dia 25
I conveniente, A tratar na

chape-lira E� ;egu ��a o

b.�spa�d(�S-!dO corrente seguindo pafa Flori-

�
- las-ia da mesma rua cor,! D. te sta o .. resi ente nesta CI a e, anopnlis, Imbituba, Rio Gr']pde do

g���fl"f�if.il \ casa com D, Natalia Duarte, com Sul
...

\ I

1'\ � b-oemia Ave Lalemann. 22 an110E solteira natural de FIo-I"
e Porto Alegre.

Dbl�clal'o ao colmme:::-cio t ;0 t rianopolis, residente nesta cidade,
O PAQUETE \

pu ico em gera que, nes fi a-

qn; �! os qnaes exhibiram 08 docmnen-I ITftPERONflta, vendi a minha fabrica de ga-
�

�DN b t B h
' ' .

d J
•

S' 1
.

'. .

zoza, inclusive o direito que até f m. or ar o ao ma I
tos eXlgl o.s por..'e r: I a,gnem

' "

.

! souber de unpedimento legal ac-então possuia sobre garrafas m�- :_'MEDICO- I cuse-c.) para os ílll� de ,direito. �

E' esperado do sul no dia 22 -

nhas e da extincta firma Henri-] E' sncontradn em seu con- I 1 17 d' I lnl- de fi gosto segue p.ara o .norte, I"
� .

C ,I' I I' d 7

I
taja JY, e Agm-;to (e ;-> o.

que Jenne &. Immauuel Ulr.lil, I
su tOrI0, com segurança, as

Official do R,ógl'strn
I d C d p ás nove da manhã e dos 12 c � j� c- -

ao snrd, P aci o oura o erelf11t. 1'1 ás 2 e meia. da tarue. II Edmundo lieu5i.
Poden O o msu successor A

e-I
' , . . /i

. . II Mec!Je!Uu e cirurgia em geral, II : -..,:;.;.;..'-----------
g,ltI�O dono proceder a arrt-ca-

injecções .de 60G e 9i4,. !
dação da.s garrafas da forma que �\

"

mícroscopíu.
r,

.)�,
..._....J� _L

lhe convier. I�,. � I' Para Ir=tes, passagens e ou-

Itajahy, 12 de �gost� de 1915'1' _.,
Piíutas n. 2 tras informações, no escriptorio

João B.:, Olznger. A� legitimas e melhores pi- da casa

I
CASA FU:rTERARI:\_ I lulas n. 2 são as do Pb<Lr- Asseburg & C'

If.l,' G-�fi;.n.",.�co -��r,_ ,nl.. �,:
J .

_ DIG
.L

I, maceutíco Heitor Liberuto 11 ...,_� �__� ,a_.
lM Il:i!;!l f11:!ll �. �IY vende-se .na Pl-arroacía Bru:dl.

I "\f (" F �
, , i, Fitas pw'a. machinas de escre-

.
.

. -''Í! LI ANOEL _,XI/lARGO . '_ILHO !;"'-
'

Communico ao cornrnercio e

I' �

- ...

1----------.:..1�. ocr encontra-se na' Casa Reis.
aos possuidores de garrafas vazi-

.

AVlza a pO,rm1açao desta 1 .

as pertencentes a fabrica de ga-; Cidade que abriu uma Casa I
zoza que cqmprei do sr: João Funerária. slIcarragamJo-se de IBapti.sta O_l.inger (co.n�ec:rlo po� fazer os Funeraes ao ah:;al1-jMatlll�s 01mger), conforme .d� ee de todos. J

claração do mesmo por este ,]01-1nal, que vou proceder opportu-] Rua 15 de �ovIB1)bi"o
namente a arrecadação dessas, •__

garratas, Espero que todos me I
. coadjuvarão entregando lJS ditas I
garrafas.
It8jahy,12 de Agosto rt" 19H).

Placido . (íonrado Pereira.

Viagens rápidas, as mais" ex,
plenclidas e confortaveis acommo­

dações para' passageiros
.

de
L: e 3' classe. .

. '

CRUZ

AS �ILU;LAS.DE VIDA DO mi. ROSS têm tanta aeeitação
.

en .r,: os orlentaes como .entre nós. 'Seu uso proporcionaalh"!lo p'!'ra q.ualquer a1Hlcção causada por condição estor­vada, sUJ.aou lnaet!va�o ESTOMAGO, FIGADO ou INTESTINOS.ExperImentem a No�te. Gozem Amanhã de Perfeita Sàúde.
No. 1.--1914.

PREVINE ao publico qUE' su­

as pilulas n., 2, 1 e õjá Rà(J conhe- '1'cidas ha mais 'de 3U a nno-, e Hão'

vend idas em . Carr,bori \.1 pelo sr. IVenc1e-se Um terreno
Francisco VlCtor Garci.l;l; na Pe-

.

.1
'. no morro da '

fazenda. com 17 braças de (rente nha pelo .sr. Joaquim Sin.ào; no!

e urna casa no mesmo terr'eno, Escalvados pelo sr. Anto,uj(j �Ii[<ili­

rnw' fertU par'a plantações. Cu- celino da Costa que tambern vell­

jos terrenos confrontam-se pelo de as conhecid'as pilulas n. 3.
Sul com ter'ras do. Hospital dei _

stri. Beatriz e pelo . Nn1·te CMtt: As legitimas agulhas para m.a-
terras cio Sr. major Marcos KO/�'I'

.

ele'r. .

chznas «Sznger" encontram-se na

A tratar com o p1'oprielari,o CASA RElS.. '

João Ccóminada, I�_
@!_ '1t _--==:__!-:!.____ _.�

_.':-.
,_. "__ _ ._. _

C llI'

BARBEARIA CENTRAL
.', !

,
-DE-

.

LADISLAU A.NTONIO DOS
Rua Dr. Hercilio Luz

SANTOS·
Vis�a:·vis ao muro d9 Hotel Garcia

Est.e satq,o qlie di8põe Ide officiaes peritolJ acha-se apto
·:tal' qZbálque7' serviço com asseio � capricho.

Attende cha.ma.do::! pnra fora. I

•
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